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BANCÁRIOS LUTAM POR REAJUSTE DE 10,3%
Minuta aprovada na Conferência Nacional
também pede aumento nos pisos salariais

SINDICATO DE CG/MS FAZ PARTE DO
COMANDO NACIONAL DE NEGOCIAÇÃO

Os 811 delegados de todo
o Brasil presentes à 9ª Confe-
rência Nacional dos Trabalha-
dores do Ramo Financeiro –
realizada em São Paulo/SP –
aprovaram no dia 29 de julho
a minuta de reivindicações a ser
entregue para os banqueiros,
referente à Campanha Salarial
2007. Em uma ação articulada
entre funcionários de bancos
privados e públicos, será plei-
teado junto aos patrões um
reajuste de 10,3%, além do
aumento do piso salarial.

O índice de reajuste re-O índice de reajuste re-O índice de reajuste re-O índice de reajuste re-O índice de reajuste re-
fere-se à inflação de 4,5%fere-se à inflação de 4,5%fere-se à inflação de 4,5%fere-se à inflação de 4,5%fere-se à inflação de 4,5%
projetada pelo Dieese en-projetada pelo Dieese en-projetada pelo Dieese en-projetada pelo Dieese en-projetada pelo Dieese en-
tre 1º de setembro detre 1º de setembro detre 1º de setembro detre 1º de setembro detre 1º de setembro de
2006 e 31 de agosto des-2006 e 31 de agosto des-2006 e 31 de agosto des-2006 e 31 de agosto des-2006 e 31 de agosto des-
te ano; mais 5,5% de au-te ano; mais 5,5% de au-te ano; mais 5,5% de au-te ano; mais 5,5% de au-te ano; mais 5,5% de au-

mento realmento realmento realmento realmento real. Os 10,3% deve-
rão incidir sobre salários e ver-
bas de natureza salarial, exceto
benefícios como o Vale-ali-
mentação e Auxílio-creche (a
serem equiparados ao salário
mínimo, ou R$ 380).

Já os pisos salariais (a se-
rem levados em conta no Pla-
no de Cargos e Salários) leva-
rão em conta o salário-mínimo
calculado pelo Dieese. Para
escriturário, o valor solicitado
é de R$ 1.628,24; chegando a
R$ 2.128,24 para os caixas. O
piso dos comissionados será
de R$ 2.768; e para cargos de
gerência, de R$ 3.582,12.

A Campanha Salarial apre-
sentará reivindicações para a
criação da 13ª Cesta Alimen-

tação, 14º Salário e o Auxílio-
educação; aumento na Partici-
pação nos Lucros e Resultados
(a PLR a ser defendida pelos
bancários será de dois salários,
limitados a R$ 15 mil, distribu-
indo até 15% do lucro líquido
das instituições, mais um valor
adicional de R$ 3,5 mil) e ATS
de 2% do salário.

Os bancários também lutam
pela distribuição de 5% da re-
ceita com prestação de servi-
ços pelos bancos, de forma
igualitária entre todos os funci-
onários. O pagamento será fei-
to após a publicação do balan-
ço trimestral. Além disso, 10%
de toda a produção da agência
deverá ser partilhado entre os
trabalhadores.

• • • • • Garantia de emprego contra a dispensa imotivada, como
prega a Convenção 158 da Organização Internacional do
Trabalho;

• • • • • Cumprimento da jornada de trabalho;
• Fortalecimento e defesa dos bancos públicos;
• • • • • Fim das metas abusivas e do assédio moral;
• • • • • Melhoria na segurança bancária;
• • • • • Isonomia de direitos entre trabalhadores novos, anti-

gos, da ativa e afastados por motivo de saúde;
• • • • • Instituição de Planos de Cargos e Salários para todos;
• • • • • Igualdade de oportunidades entre todos os trabalha-

dores (com o fim de diferenças de gênero e raça e favore-
cendo a inclusão dos portadores de deficiência no ambiente
profissional);

• • • • • Redução de juros e tarifas para bancárioss e ampliação
do crédito produtivo.

A minuta deve ser entregueA minuta deve ser entregueA minuta deve ser entregueA minuta deve ser entregueA minuta deve ser entregue à Federação Nacional
dos Bancos ainda na primeira quinzena de agostoainda na primeira quinzena de agostoainda na primeira quinzena de agostoainda na primeira quinzena de agostoainda na primeira quinzena de agosto.
Nos dias 14 e 15 de agosto14 e 15 de agosto14 e 15 de agosto14 e 15 de agosto14 e 15 de agosto, os bancários participarão de
atos em Brasília contra a Emenda 3 e o fim do interdito
proibitório (usado como pressão contra os trabalhadores
para que não participem de movimentos grevistas), redu-
ção e cumprimento da jornada de trabalho e ratificação da
Convenção 158 da OIT. E, em 28 de agostoem 28 de agostoem 28 de agostoem 28 de agostoem 28 de agosto, será reali-
zado o Dia Nacional de Lutas da categoria bancária.

Outras reivindicações dos bancários

Calendário da Campanha Salarial 2007O Sindicato dos Emprega-
dos em Estabelecimentos Ban-
cários de Campo Grande/MS
e Região passa a fazer parte,
a partir de 2007, do Comando
Nacional de Negociação dos
trabalhadores no ramo finan-
ceiro. A decisão foi tomada
durante a 9ª Conferência da
categoria, que elevou de 21
para 33 o total de represen-
tantes dos bancários a integra-

rem o comando (incluindo re-
presentantes da Contraf/CUT,
das federações e dos maiores
sindicatos do País).

“Com essa nova composi-
ção, nosso Sindicato passará a
estar mais próximo das deci-
sões do comando, levando
para os demais integrantes do
movimento em caráter nacio-
nal o ponto de vista e os
anseios dos bancários de Cam-
po Grande e de Mato Grosso
do Sul”, afirmou o presidente
da entidade, José Aparecido
Clementino Pereira, que repre-
sentará o Seeb/CGMS no Co-

mando Nacional. Ele adiantou
que o Sindicato foi incluído por
abrigar o maior número de tra-
balhadores no Estado.

Clementino também consi-
derou essa uma vitória, que ser-
ve para fortalecer o movimen-
to sindical entre os bancários da
base. “Nossa representativi-
dade passa a ser mais intensa,
permitindo contato direto com
as outras lideranças e voz mais
ativa nas decisões. Sem dúvida,
o bancário de Mato Grosso do
Sul tem muito a ganhar com nos-
sa participação no Comando
Nacional”, destacou.

Seeb irá representar o
Estado nos debates
nacionais da Campanha

Em conferência, bancários aprovaram índice e outras reivindicações



Convênios com o Poder Público, como com a
Funsat, para empregar ex-bancários

BANCÁRIO, PARABÉ
No dia 28 de agosto, comemora-se o Dia do Bancário. E a categoria em Campo Grande/MS e
Região chega à data com a certeza de contar com o apoio do seu Sindicato, que ao longo dos

últimos anos não poupou esforços para cuidar de seu maior patrimônio: o trabalhador bancário.

Hoje seu Sindicato é fort
Estaremos sempre junto

SINDICA

Manifestações pacíficas em favor dos
direitos dos trabalhadores Promoção de assembléias, para ga

direito de opinião para associados

Adesão a movimentos de inter
trabalhadores, em favor de m

Representação da categoria em eventos
regionais e nacionais dos bancários

Protestos nas ruas, para envolver a
população nas lutas da categoria

Visitas ao inter
as reivindicaçõ

ADMINISTRATIVO

Instalação de auditoria: respeito
com o patrimônio dos bancários Reforma do patrimônio físico, para prestar

melhor atendimento à categoria

Restauração do patrimônio social da
entidade: mais lazer aos bancários

Modernização do website: mais acesso às
informações de interesse dos bancários

Saneamento financeiro para viabilizar
benefícios, como a Farmácia dos Bancários



ÉNS PELO SEU DIA!

AÇÕES SOCIAIS

te, organizado e de luta.
os rumo a dias melhores!

A administração "Novos Rumos" do Sindicato dos Bancários de Campo Grande/MS e Região luta
a cada dia por novas conquistas, homenageando através de um trabalho sério e responsável

aqueles que acreditam em nossas ações e lutam por um futuro melhor para a família bancária.

8 de março: valorização
da mulher bancária com
eventos específicos

Realização de campeonatos diversos
para integrar a categoria

Uso do Clube de Campo para cursos e
atividades de lazer dos associados

ALISMO

arantir
s

esse dos
elhorias

rior, para ouvir no local
ões da categoria

Esforços para o pagamento de
indenizações e benefícios a bancários

Solidariedade: arrecadação e entrega de
alimentos para entidades assistenciais

Premiações em eventos, para valorizar a
presença do bancário no Sindicato

Festas para permitir lazer e integração aos
bancários da base sindical

Apoio federal para a obtenção de
conquistas trabalhistas (FGTS)

Lutas por demandas em setores
específicos da categoria bancária
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Seu banco

Nove encontros foram rea-
lizados na 9ª Conferência Na-
cional dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro, para definir
as reivindicações específicas e
o foco da campanha salarial em
cada empresa. Promoveram
reuniões representantes de tra-
balhadores do Bradesco, Itaú,
HSBC, ABN/Real, Unibanco,

DEFINIDAS METAS DA CAMPANHA POR INSTITUIÇÃO
BMB, Banco do Brasil, Caixa
Econômica Federal e dos ban-
cos estaduais, regionais e
federalizados.

 O banco Santander promo-
verá um encontro nacional em
25 de agosto, para aprovação
de sua minuta. A reunião será
realizada em São Paulo/SP, e,
até o dia 17 deste mês, as enti-

dades deverão encaminhar pro-
postas de alteração da minuta
ao Comando Nacional. Na con-
ferência, os bancários debate-
ram principalmente o plano de
saúde o assédio moral (relaci-
onado às metas abusivas).

Confira a pauta levantada
pelos trabalhadores das institui-
ções privadas, BB e CEF:

BMB
Plano de saúde para

cônjuge e dependentes
dos bancários, com os
mesmos critérios de paga-
mento do titular; 13º do
salário no Auxílio-refeição
e Cesta Alimentação; e
pagamento de PLR adici-
onal caso o banco apre-
sente evolução nos lucros
em 2007, independente da
porcentagem de 15%.

Bradesco
Plano de Cargos e Sa-

lários (dentro da Campa-
nha Nacional de Valoriza-
ção dos Funcionários do
Bradesco); Auxílio Educa-
ção; aumento da PLR;
Treinet (cursos no horário
de expediente e no local
de trabalho, com condi-
ções adequadas); fim da
exposição do ranking nas
agências (que levam ao as-
sédio moral e pressão por
metas); e ações junto à cli-
entela denunciando o fal-
so discurso de Responsa-
bilidade Social do banco.

Itaú
Fim da violência orga-

nizacional (que inclui as
metas abusivas e o assé-
dio moral); correção dos
problemas com a previ-
dência complementar
(como os fundos de pen-
são dos trabalhadores do
Itaú); saúde e condições
de trabalho (prevenção e
reabilitação de atingidos
por LER/Dort); novos
Plano de Cargos e Salári-
os e Participação Com-
plementar nos Resultados;
e Auxílio-educação.

HSBC
Plano de Cargos e Sa-

lários, com jornada e piso
apontado pelo Dieese; re-
vogação do artigo 508 da
CLT (que combate demis-
sões por justa causa por
restritivo financeiro); au-
mento da PLR; combate
às metas abusivas; “bônus
fest” ou Cesta Natalina no
final do ano; segurança
bancária; e denúncia da
falta de funcionários, que
prejudica o atendimento,
com realização de contra-
tações.

Unibanco
Proteção do emprego;

regular a contratação do
menor aprendiz, evitando
a redução no quadro de
funcionários e, em caso de
efetivação, a garantia de
que esses trabalhadores
terão os mesmos direitos
dos demais bancários; saú-
de e condições de traba-
lho; e remuneração variá-
vel.

ABN/Real
Campanha nacional em

prol do emprego dos ban-
cários brasileiros; realinha-
mento salarial dos assis-
tentes dos prédios admi-
nistrativos (matriz, CAO,
ABN e Consumer) e, nas
agências, dos subgerentes,
supervisores de opera-
ções e gerentes de relaci-
onamento.

Banco do Brasil
Isonomia total entre os trabalhadores – novos e antigos –

instituição do salário-mínimo do Dieese (de R$ 1.628) como
piso mínimo; pagamento de horas-extras e retorno do anuênio.
O BB também luta pela aprovação do novo estatuto daO BB também luta pela aprovação do novo estatuto daO BB também luta pela aprovação do novo estatuto daO BB também luta pela aprovação do novo estatuto daO BB também luta pela aprovação do novo estatuto da
Cassi, a ser votado pelos associados entre 8 e 21 deCassi, a ser votado pelos associados entre 8 e 21 deCassi, a ser votado pelos associados entre 8 e 21 deCassi, a ser votado pelos associados entre 8 e 21 deCassi, a ser votado pelos associados entre 8 e 21 de
agostoagostoagostoagostoagosto. Na saúde, pedem a não terceirização do Serviço de
Engenharia e Segurança de Medicina do Trabalho e a cobertura,
por parte do BB, dos déficits da Cassi; e que o banco assuma o
custo de tratamento das doenças do trabalho e isenção de co-
participação em tratamentos de hipertensão e diabetes. Há, ain-
da, proposta para criação de um grupo de trabalho sobre saúde.

A Previ também mereceu atenção dos bancários, que vão
lutar pelo fim do “voto de minerva”, abertura de financiamento
imobiliário para o Plano 2 (com recursos do próprio plano) e
aumento das pensões e do benefício, de 90% para 100%. Os
funcionários querem também baixar a taxa atuarial, criar benefí-
cio extraordinário e pagamento da integralidade da contribuição
para mulheres com 25 anos de associação; e que a Diretoria de
Participações volte a ser ocupada por associado eleito.

Caixa Econômica Federal
Criação de um novo Plano de Cargos e Salários único, que

contemple todos os bancários da CEF, corrigindo problemas e
injustiças; contratação de mais bancários para atender o aumen-
to no número de agências, atividades ligadas ao banco social,
ações do Programa de Aceleração do Crescimento que passam
pelo banco e a substituição dos terceirizados; solução para os
problemas com segurança (como instalação de porta de segu-
rança antes da sala de auto-atendimento); extensão do Auxílio e
Cesta-alimentação aos aposentados; solução dos problemas no
Saúde Caixa, nas questões de saúde e nas condições de trabalho
(fim do assédio moral e da violência organizacional).

O Congresso de funcionários da CEF também pediu esforços
para o banco se solidificar como banco público, apoiando o de-
senvolvimento social e econômico; e a inclusão de um represen-
tante dos bancários no Conselho de Administração da Caixa. O
Conecef de 2008 será realizado no primeiro semestre, para an-
tecipar as discussões de temas específicas para antes da Cam-
panha Nacional – com proporção de delegados de um para cada
300 da base, escolhidos em fóruns estaduais, e representantes
dos aposentados na mesma proporção.

Bancários têm avanços com o Itaú
Em reunião com diretores do Itaú no dia 31 de julho, representantes dos

funcionários conseguiram dois avanços importantes. A Participação Coletiva dos
Resultados (linear, sem metas individuais e não-compensável por outros programas
de remuneração próprio ou da PLR) terá valor mínimo de R$ 730, podendo chegar a
R$ 1,5 mil e ser paga com a segunda parcela da PLR, no início de 2008. A proposta
da PCR inclui sua composição pelo lucro líquido, ROE e índice de eficiência
(excluindo a posição do banco e o índice de reclamações no Bacen, usados em 2006).
A proposta é para firmar um acordo de dois anos, com correção dos valores, e que
será apreciada em assembléias.

O Itaú também prevê a concessão de mil Bolsas-educação (com valor médio de
R$ 400) para funcionários não-comissionados, para cursos de Graduação. Ainda não
estão definidos os critérios para distribuição, o que começará a ser traçado até 7 de
agosto.
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